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Avançar com
otimismo

Instabilidade das condições climáticas, guerra, risco de desa-
bastecimento interno e aumento no custo de produção do campo 
são alguns dos principais desafios enfrentados pelo agronegócio 
brasileiro em 2022. Um dos reflexos dessa conjuntura é a queda 
de 1,8%, em comparação ao primeiro trimestre de 2021, no vo-
lume de abates do setor avícola. A expectativa para o fechamento 
do semestre é muito semelhante aos resultados do primeiro tri-
mestre, apresentando números um pouco abaixo dos registrados 
no mesmo período do ano passado. 

Apesar de observarmos leve desaceleração nos três primei-
ros meses de 2022, o setor de avicultura paranaense conquistou 
o segundo melhor resultado em início de ano da história, com o 
abate de 531,556 milhões de frangos (Adapar). No acumulado de 
janeiro a maio, as exportações de carne de frango tiveram um 
aumento de 7,8% em relação ao total embarcado no mesmo perí-
odo do ano passado, registrando 1,990 milhão de toneladas e ge-
rando US$ 3,776 bilhões de receita em vendas internacionais, um 
valor 33,6% maior do que o de 2021, segundo a ABPA DATA.

O setor avícola, neste momento, também vivencia uma forte 
tensão para saber se o plantio de soja antecipado ou na janela 
de abertura será viável, garantindo, assim, que o cultivo do mi-
lho na próxima safrinha ocorra mais cedo. Contudo, apesar das 
dificuldades, podemos manter boas expectativas para o próximo 
semestre. Se as condições de colheita forem boas, teremos uma 
safra, em 2023, excelente. 

A avicultura pode contar com mais duas boas notícias: a 
retirada pelo governo mexicano, de impostos sobre a importação 
de carne de frango do Brasil e, a possível sanção do Projeto de 
Lei 1293/2021, que dispõe sobre os programas de Autocontrole 
na Inspeção de Produtos e organiza procedimentos aos agentes 
das cadeias produtivas, instituindo o Programa de Incentivo à 
Conformidade em Defesa Agropecuária, a Comissão Especial de 
Recursos da Defesa Agropecuária e o Programa de Vigilância em 
Defesa Agropecuária para Fronteiras Internacionais. 

Boa leitura!  

As matérias dessa publicação podem ser 
reproduzidas desde que citada a fonte.
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ObservatórioObservatório

O anúncio do Plano Safra 2022/2023, reali-

zado no dia 30 de junho, apresentou  medidas para 

apoiar produtores rurais e cooperativas agropecuá-

rias brasileiras. Entre elas, a destinação de R$ 340, 

88 bilhões para a safra com início em julho. 

O montante é 36% superior ao valor do pla-

no anterior.

Apoio do Plano
Safra cresce 36%

Frango vai dominar 
o consumo de carne

Projeções feitas pela OCDE (Organização para 

a Cooperação e Desenvolvimento Econômico) indicam 

que, até o fim da década, a humanidade vai comer mais 

aves do que qualquer outro tipo de proteína animal. 

Em 2030, elas devem representar 41% de todo 

consumo, abrindo ainda mais distância em relação aos 

suínos (34%), bovinos (20%) e ovinos (5%).

Data
23 e 24 de novembro de 2022

Local
Medianeira (PR)

Realização
Sindiavipar

Telefone
+55 41 3224-8737

Site
www.sindiavipar.com.br

Workshop Sindiavipar

Data
9 a 11 de agosto de 2022

Local
São Paulo (SP)

Realização
ABPA

Telefone
+55 11 3095-3120

Site
www.siavs.com.br

SIAVS 2022

4 sindiavipar.com.br



Paraná expande 
exportações Paraná lidera abate 

de frangos
A Região Sul respondeu por 60,2% do abate 

nacional de frangos no 1º trimestre de 2022, seguida 

pelas Regiões Sudeste (19,2%), Centro-Oeste (14,7%), 

Nordeste (4,3%) e Norte (1,6%). O Paraná ainda lide-

ra amplamente o abate de frangos, com 33,5% da 

participação nacional, seguido por Rio Grande do Sul 

(13,5%) e Santa Catarina (13,2%).

Nos primeiros quatro meses de 2022, as exportações 
de carne de frango do Paraná registraram aumento 
anual de 8,41%. O estado foi a unidade federativa que 
mais contribuiu para o aumento de 8,51% obtido pelas 
exportações brasileiras de aves no quadrimestre

Sindiavipar
WorkshopVII

Lar Centro
de Eventos
MEDIANEIRA PR

23 e 24
NOV 2022

facebook.com/sindiavipar

instagram.com/sindiavipar

linkedin.com/company/sindiavipar

sindiavipar.com.br

workshop@sindiavipar.com.br

SAIBA MAIS

Sanidade

Sustentabilidade

Tecnologia &
Inovação

PARTICIPE

RESERVE SEU ESPAÇO
workshop@sindiavipar.com.br

      +55 (41) 9 9509-0074

23 NOV 2022
Patrocínio:

Realização:



Radar

 Carlos Massa Ratinho Júnior, 
governador do Paraná

Estamos construindo no Paraná um ambiente 
favorável para o agronegócio crescer e se 

desenvolver. Nossa vocação é produzir alimento 
para o planeta, somos a fazenda do mundo. 
Por isso, temos que ser muito eficientes, sem 

gargalos logísticos’

Apesar de grandes perdas por causa da estiagem e das 
geadas que tivemos em algumas culturas, [41% de aumento 

no Valor Bruto da Produção Agropecuária (VBP)] é um 
crescimento muito representativo. E nossa pecuária continua 
despontando. Significa que estamos cada vez mais agregando 

valor aos nossos produtos
Norberto Ortigara, secretário da Agricultura 

e do Abastecimento do Paraná
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Quando olhamos o mundo 
como um todo, o frango tem 

essa vantagem de não possuir 
restrições de ordem religiosa, de 

saúde e ainda tem um preço
bem acessível

Dirceu Talamini,
pesquisador de Embrapa

Na criação de frango, há uma densidade natural e 
também uma melhor utilização de recursos: precisa 

de menos água, menos ração e menos energia
Ricardo Santin, presidente da 

Associação Brasileira de Proteína 
Animal (ABPA)

Acir Gurgacz, Senador

Os financiamentos da futura 
safra estão começando e é 

preciso aprovar essa medida 
que ajudará o produtor rural 

brasileiro, permitindo que 
possam encontrar alternativas de 

financiamento mais baratas. O 
país de crédito mais barato e em 
maior quantidade aos produtores 
rurais, especialmente os médios e 

pequenos, de forma célere

7sindiavipar.com.br



Na mídia

No último trimestre, o  Sin-

dicato das Indústrias de 

Produtos Avícolas do Esta-

do do Paraná (Sindiavipar) marcou 

presença na mídia como fonte sobre 

questões estratégicas para o setor. 

Seus porta-vozes compartilharam 

conhecimento e inteligência em as-

suntos fundamentais para o forta-

lecimento da avicultura  no Brasil, 

como: crescimento das exportações 

nacionais, capacitação para o culti-

vo de cereais de inverno, propostas 

de políticas públicas para o desen-

volvimento da atividade, importa-

ção de milho paraguaio para a di-

minuição dos custos de produção, 

proteção sanitária, geração de em-

prego e renda no segmento, aumen-

to nos preços do milho safrinha e a 

suspensão das tarifas de importação 

do frango brasileiro no México. Ou-

tro destaque, amplamente divulga-

do, foi a realização do DDG Day, no 

mês de maio em Cascavel.

Resultados
na imprensa

Nesse período, o Sin-

diavipar foi pauta em ve-

ículos de comunicação 

locais e nacionais, 

incluindo jornais, 

rádios, TV e sites. 

Entre abril e ju-

nho, o sindicato 

esteve presente 

em  127 notí-

cias, gerando 

um retorno de 

mídia de, apro-

x imadamente, 

R$550 mil. Os 

resultados incluem veículos especia-

lizados no segmento agro e gerais.

Entre os principais espaços 

conquistados, destacam-se: Forbes, 

Isto É, Agência Estado, Money Ti-

mes, Yahoo Notícias, Canal Rural, 

Revista Globo Rural, Portal Terra, 

Gazeta do Povo, O Presente Ru-

ral, Sou Agro, Paraná Cooperativo, 

Avicultura Industrial, Minuto Rural, 

Notícias Agrícolas, entre outros.

Avicultura
em destaque
Porta-vozes do Sindiavipar compartilharam conhecimentos 
estratégicos sobre o setor

127
notícias 

relacionadas 
ao Sindiavipar 

foram 
veiculadas 

entre abril e 
junho



RESULTADOS A OLHOS VISTOS

A MELHOR PERFORMANCE DO MERCADO 
O MENOR CUSTO EM TODA A CADEIA PRODUTIVA

MAIOR
RENDIMENTO20PINTOS A MAIS 

POR FÊMEA
PONTOS MELHOR 
EM C.A.2

RAÇÃO
POR PINTO-10,5% +0,4% 

+0,6% 
PEITO
PERNAS

VIABILIDADE+0,6%

Saiba
mais.



Gerando Negócios

Depois de dois anos sem 

poder se reunir presencial-

mente, o setor avícola pa-

ranaense voltará a ter o Workshop 

Sindiavipar para fortalecer suas 

atividades e celebrar as conquistas 

do período. Desde 2010, o evento 

vinha trazendo palestras, mesas 

redondas e várias oportunidades 

de networking. Após uma pausa 

por conta da pandemia, chega à 

sua sétima edição nos dias 23 e 24 

de novembro de 2022, no Centro 

de Eventos da LAR Cooperativa 

Agroindustrial.

O evento vai contar com um 

almoço de boas-vindas seguido de 

palestras e discussões referentes ao 

setor avícola. Haverá, também, mo-

mentos dedicados ao networking 

entre empresários, especialistas, 

fornecedores e autoridades públi-

cas, entre outros profissionais dos 

diferentes elos da cadeia produtiva. 

A programação completa será com-

partilhada nos próximos meses.

“Após alinhamento dos 

objetivos e propósitos, temos uma 

equipe de colaboradores envolvi-

da junto com o time do Sindiavi-

par no sentido de cuidar de todos 

os detalhes e questões necessárias 

para que o evento seja marcado por 

grande êxito”, diz o organizador 

do Workshop Sindiavipar 2022 e 

superintendente de suprimentos e 

alimentos da LAR, Jair Meyer.

A novidade para este ano 

será a arena da inovação, um espa-

ço tecnológico que será construído 

com o apoio das empresas MSD e 

DSM. O ambiente terá realidade 

virtual, apresentação de soluções 

tecnológicas para o setor e pales-

tras sobre inovação, além de um 

ambiente virtual onde os partici-

Workshop
Sindiavipar 2022
Evento da avicultura paranaense volta com muitas novidades, 
além do tradicional Jantar do Galo

Jair Meyer, organizador 
do Workshop Sindiavipar 
2022 e superintendente de 
suprimentos e alimentos 
da LAR
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pantes poderão interagir. Algumas 

startups do setor avícola estarão 

presentes para compartilhar seu 

trabalho, demonstrando produtos 

e serviços que solucionam desafios 

da avicultura.

“O propósito é ser um am-

biente high tech e apresentar so-

luções aos desafios tecnológicos e 

demandas alvo do evento: inovação 

e sustentabilidade com foco na pro-

dução de aves”, diz Meyer.

O desenvolvimento de uma 

avicultura moderna, inovadora e 

sustentável será o tema principal 

deste ano. Tendo em vista a cres-

cente demanda do setor, faz-se 

necessário encontrar formas de 

crescer mantendo em mente a sus-

tentabilidade e os pilares de ESG 

valorizados pela sociedade atual.

“Nós visamos um evento 

alinhado às demandas do setor, 

com forte olhar para a inovação 

e sustentabilidade. Por um futu-

ro cada vez mais próspero para a 

avicultura paranaense”, comemora 

Meyer.

Porém, para crescer tam-

bém é preciso valorizar as próprias 

raízes. Por isso, o Workshop Sin-

diavipar 2022 mantém em sua pro-

gramação o tradicional Jantar do 

Galo. Durante a confraternização, 

serão homenageados os pioneiros e 

outras personalidades importantes 

para a história da avicultura para-

naense e brasileira.

Patrocínio
Se você quer intensi-

ficar a participação de sua 

empresa no Workshop Sin-

diavipar 2022 é possível se 

tornar um patrocinador. Des-

sa forma, sua empresa pode 

usufruir de diversos benefí-

cios, como convites, anún-

cios na próxima edição da 

revista, exposição da marca 

nos banners do evento, entre 

outros.

Caso tenha interesse, 

entre em contato pelo e-mail 

marketing@sindiavipar.com.br 

ou pelo fone (41) 3324-8737.

conheça as novidades fresquinhas da Guibon Foods
o sabor marcante das suas refeições!

Linguiça 
mista (3kg)

Linguiça de 
frango (3kg)

Salsicha de
hot-dog (3kg)

im
ag

em
 il

u
st

ra
ti

va

Linguiça de frango 
fininha (1kg)

filé de
tilápia (800g)

#TEM QUE SER GUIBON!



Estatística

20222022Avicultura no Paraná

37 16.590 85 mil 

China, Japão
e Emirados Árabes Unidos

518 mi de frangos

4.879.896 T

35,54% 40,37%

980.328 T 20.505 T959.823 T

Número de  abatedouros
sob Inspeção Federal (SIF)

Número de
aviários ativos

Número de
empregos diretos

Principais importadores
do frango brasileiro

Frangos abatidos durante
1º trimestre 2022

Produção de carne de 
frangos no ano de 2021

Participação do 
Paraná

Exportações do Paraná (em toneladas)

No Paraná 

Paraná em 2021

da produção nacional de carne de frango da exportação brasileira de carne de frango

Total de Carne de Frango Carne de Frango Industrializada

1,5 bi de frangos
No Brasil

14.636.479 T
Brasil em 2021

Carne de Frango “in natura”

*produção de carne

* primeiro semestre de 2022

Fonte: MAPA Fonte: Adapar Fonte: CAGED 2021

Fonte: IBGE/Pesquisa Trimestral de Abate

Fonte: IBGE/Pesquisa Trimestral de Abate

Fonte: Anuário ABPA Fonte: Anuário ABPA

Fonte: Agrostat/MAPA

Fonte: Anuário ABPA/2022 Acesse para mais informações: sindiavipar.com.br
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Número de
empregos diretos

Carne de Frango Industrializada



Benno Doetzer, Diretor Técnico 
da Secretaria de Estado da 
Agricultura e do Abastecimento 
(SEAB), fala sobre iniciativas 
governamentais para fomento do 
agronegócio paraense

Entrevista

Incentivo à 
avicultura
Benno Doetzer, Diretor Técnico da SEAB, explica políticas 
públicas para o fortalecimento do setor no Paraná

Responsável por 35,5% da 

produção nacional, a avi-

cultura paranaense é líder 

em abates e exportações de frango 

no Brasil. Para manter a produtivi-

dade e a competitividade, o governo 

estadual investe em infraestrutura 

e políticas públicas de fomento ao 

setor. Na entrevista abaixo, o Dire-

tor Técnico da Secretaria de Estado 

da Agricultura e do Abastecimento 

(SEAB), Benno Doetzer, fala sobre 

as principais ações de incentivo ao 

segmento avícola no Paraná.

Quais investimentos o es-
tado tem feito para ade-
quação das estradas rurais? 
Qual foi o orçamento deste 
ano e o que está previsto 
para 2023? 

De 2019 a 2021, o Gover-

no do Estado, através da SEAB, 

investiu cerca de R$ 305 milhões, 

que, somados à contrapartida dos 

municípios, totalizam aproximada-

mente R$ 325 milhões somente em 

pavimentação poliédrica de mais 

de 1000 km de estradas rurais, es-

forço concentrado no ano de 2021. 

Este ano, até o momento, já estão 

em trâmite  de celebração de con-

vênios recursos da ordem de R$ 45 

milhões.

O Programa, denominado 

“Estradas da Integração”, tem se 

consolidado como uma política pú-

blica estratégica para o setor agro-

pecuário, devendo manter níveis 

similares de investimento para os 

próximos anos.

Os setores representativos 
organizados poderão contri-
buir sugerindo as estradas 
de maior interesse para a 
produção, como aconteceu 
no ano passado? Haverá 
oportunidade de diálogo?

Entrevista

Devemos ajustar todas as 
fases da cadeia, que vai 
desde a disponibilização 
de sementes, passando 

pela tecnologia de 
produção e finalizando 
com a existência de um 
mercado comprador a 
preços competitivos, 
tornando a atividade 

rentável para o produtor
Benno Doetzer, Diretor 
Técnico da Secretaria de 
Estado da Agricultura e do 
Abastecimento (SEAB)
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O processo de seleção de 

trechos a serem adequados e/ou 

pavimentados passa por uma análi-

se técnica por parte das equipes do 

Instituto de Desenvolvimento do Pa-

raná (IDR) e SEAB. Para receber o 

benefício, ele deve cumprir alguns 

requisitos. O primeiro, e talvez mais 

importante, é que as áreas de influ-

ência da estrada a ser recuperada ou 

pavimentada estejam conservadas. 

Ou seja, deve obrigatoriamente ter 

controle de erosão através de práticas 

de manejo e conservação de solo. O 

processo também prevê a participa-

ção da sociedade organizada na se-

leção do trecho, devendo a indicação 

passar pelo crivo do Conselho de De-

senvolvimento Rural local, composto 

por representantes do setor produtivo. 

Também são observados ou-

tros critérios técnicos para prioriza-

ção, como propriedades beneficiadas, 

intensidade da produção agropecuá-

ria, infraestrutura de atendimento à 

população (linha de transporte esco-

lar, escolas, postos de saúde) entre 

outros.  

Empresas e cooperativas ce-
realistas estão comprando 
sorgo e triticale a 85% do 
preço do milho. Como o go-
verno vê essa iniciativa?

A consolidação de um mer-

cado para os cereais de inverno é 

fundamental para o crescimento da 

atividade e deve ser concomitante às 

outras ações de fomento, capacitação 

e incentivo. De nada adianta termos 

produção se não houver um mercado 

comprador para o produto. Então, es-

tas ofertas são fundamentais para que 

o produtor invista na atividade, pois 

lhe dá perspectiva de comercialização 

da produção e retorno econômico.

O que, na visão do governo 
do estado, falta acontecer 
para que os cereais de inver-
no se tornem uma alternati-
va costumeira no Paraná, a 
exemplo do que acontece no 
RS e SC?

Devemos ajustar todas as 

fases da cadeia, que vai desde a dis-

ponibilização de sementes, passando 

pela tecnologia de produção e finali-

zando com a existência de um merca-

do comprador a preços competitivos, 

tornando a atividade rentável para o 

produtor. E para isto é imprescindível 

a união de esforços do setor público 

com o privado. Se na área pública tra-

balhamos com desenvolvimento tec-

nológico e políticas de incentivo, não 

temos a infraestrutura necessária para 

disponibilizar insumos e muito menos 

ação sobre o mercado, que é ativida-

de própria da iniciativa privada. Então 

foi criado o Grupo Gestor e o Comitê 

Técnico de Cereais de Inverno, com a 

participação do setor produtivo orga-

nizado e do setor público para traçar e 

planejar as atividades necessárias para 

o crescimento da atividade no Estado 

de forma ordenada e sustentável.

Atuação
profissional

Extensionista Rural do Instituto 
EMATER desde 1991;

Extensionista Estadual da Área
de Sustentabilidade/Meio
Ambiente (2003 a 2006); 

Coordenador Estadual da Área de 
Sustentabilidade/Meio Ambiente do 
Instituto EMATER (2007 a 2010);  

Membro titular do Conselho 
Estadual de Recursos Hídricos do 
Paraná (2007 – 2011 e 2019); 

Professor do Curso de Pós 
Graduação em Gestão Ambiental 
da UNIFAE;

Diretor Técnico da Ambiental
Paraná Florestas S.A.
(2011 – 2014); 

Diretor-Presidente do Instituto de 
Florestas do Paraná (2014 – 2017); 

Diretor do ITCG – Instituto de 
Terras Cartografia e Geologia do 
Estado do Paraná,  (2017 – 2019);

Coordenador Estadual de 
Sustentabilidade do IDR PARANÁ – 
IAPAR/EMATER (2019 - 2021).
Diretor Técnico da Secretaria 
de Estado da Agricultura e 
Abastecimento do Paraná (2022 – 
atual).
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A equipe da Lar é 
extremamente motivada 
e focada no resultado. 
Estão muito alinhados 
com as recomendações 
Cobb e conseguem ter 
uma uniformidade dos 
machos muito acima 

da média, um dos 
grandes segredos para 
um excelente índice de 

eclosão
Bernardo Gallo, diretor 
Comercial e de Serviços da 
Cobb-Vantress na América 
do Sul

Avicultor

16 sindiavipar.com.br

ALar Cooperativa rece-

beu o Prêmio de Me-

lhores Lotes Regionais, 

realizado pela Cobb-Vantress, 

na categoria de Melhor Índice 

de Eclosão do Paraná, atingindo 

um índice de eclosão de 88,7%, 

anunciou o médico veterinário e 

diretor Associado de Marketing 

da Cobb-Vantress na América do 

Sul, Cassiano Bevilaqua, que par-

ticipou da premiação realizada na 

abertura da AveSui 2022, em Me-

dianeira, no Paraná.

 O diretor Comercial e 

de Serviços da Cobb-Vantress na 

América do Sul, Bernardo Gallo, 

também esteve presente e des-

tacou que atingir este indicador 

envolve uma série de fatores. “A 

equipe da Lar é extremamente 

motivada e focada no resultado. 

Estão muito alinhados com as re-

comendações Cobb e conseguem 

ter uma uniformidade dos machos 

muito acima da média, um dos 

grandes segredos para um exce-

lente índice de eclosão”, pontuou.

A premiação foi recebi-

da pelo diretor-presidente da Lar 

Cooperativa, Irineo da Costa Ro-

drigues, das mãos do gerente Re-

gional Paraná da Cobb-Vantress, 

Alex Friederich. A cerimônia teve 

ainda a participação do gerente 

de Vendas da Cobb-Vantress no 

Brasil, Gustavo Triques, do espe-

cialista Mundial em Nutrição da 

Cobb-Vantress, Vitor Hugo Bran-

dalize e do diretor Associado de 

Vendas da Cobb-Vantress no Bra-

sil, Oscar Toneto.

 

Sobre a
Cobb-Vantress

A Cobb-Vantress torna 

a proteína de qualidade factível, 

saudável e acessível em todo o 

mundo. Nossa pesquisa e tec-

nologia inova a indústria global. 

Com sede em Siloam Springs, 

Arkansas, somos a empresa pro-

dutora de aves de corte de pedi-

gree mais antiga do mundo. Dis-

tribuímos aves para mais de 120 

países. Para mais informações, 

acesse a nossa página www.cobb-

-vantress.com, ou as nossas redes 

sociais na América do Sul, como 

Facebook (www.facebook.com.

br/cobbamericadosul), LinkedIn 

(www.linkedin.com/company/co-

bbamericadosul/) ou Instagram 

(www.instagram.com/cobbameri-

cadosul).

Com 88,7% de eclosão, Lar Cooperativa atinge melhor 
resultado do Estado e é premiada durante a AveSui

Reconhecimento 
merecido
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Lar Cooperativa recebe o 
Prêmio de Melhores Lotes 
Regionais, realizado pela 
Cobb-Vantress
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Associado

Gripe, sarampo, caxumba, 

e, mais recentemente, a 

Covid-19. São inúmeras as 

doenças que são combatidas por 

meio da vacinação e para garantir 

a imunização da população, insti-

tutos de pesquisa utilizam ovos no 

estágio de embriões na produção 

de vacinas. Dentro deste contexto, 

a GloboBiotech, empresa do Gru-

po Globoaves, se dedica, desde 

2009, a produzir ovos/embriões 

para laboratórios que fabricam 

imunizantes.

“O uso de embriões é a for-

ma com o melhor custo-benefício 

para ser usada na produção de 

inúmeras vacinas e o mundo todo 

utiliza desse produto. São várias as 

vacinas de doenças humanas e ve-

terinárias que são produzidas desta 

forma”, afirma o diretor do Grupo 

Globoaves, Roberto Kaefer. 

Roberto explica que são 

utilizados ovos com aproximada-

mente 10 dias de desenvolvimen-

to. Os embriões são usados para a 

replicação dos vírus, que, depois, 

serão aplicados na formulação das 

vacinas. Atualmente, a empresa 

fornece 100% de seus produtos 

para uso no mercado nacional, 

atendendo ao Instituto Butantan, 

que produz vacinas para gripe e 

covid-19, e à Fiocruz, que fabrica 

para febre amarela, sarampo e ca-

xumba.

Produção de
ovos férteis

Os ovos férteis para a pro-

dução de vacinas são provenientes 

de granjas com padrão sanitário 

de ovos controlados. Para garantir 

esse status, é preciso conseguir 

a nomenclatura com o Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abas-

tecimento (MAPA), por meio da 

Instrução Normativa 56. Para isso, 

diversas especificações são neces-

Embriões que
salvam vidas
A GloboBiotech, empresa do Grupo Globoaves, fornece ovos 
embrionados para laboratórios que fabricam vacinas
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sárias para manutenção, entre elas, 

investimentos em galpões e áreas 

de apoio das granjas, criteriosos 

programas de monitoramento sa-

nitário das aves e restrição ao uso 

de vacinas e medicamentos. Além 

disso, o acesso de pessoas a essas 

granjas é extremamente controlado 

e todas as visitas são monitoradas.

Para se adequar a essas 

exigências, Roberto Kaefer relata 

que foi preciso um alto investimen-

to. “Por se tratar de uma categoria 

específica dentro de uma instrução 

normativa, foi preciso construir 

várias granjas, adequar incubató-

rio, adquirir e preparar veículos de 

transporte e preparar fábrica de ra-

ção”, destaca.

Entrada no
mercado 

O Grupo Globoaves entrou 

nesse mercado em 2009, sendo 

precursor na produção de ovos 

embrionados para produção de va-

cinas no Brasil. “No início, éramos 

produtores de ovos férteis e todo 

processo de desenvolvimento em-

brionário era realizado pelo Insti-

tuto Butantan. Com o passar dos 

anos, devido à grande expertise da 

Globoaves em produção de pintos 

de um dia, o processo de desenvol-

vimento embrionário passou a ser 

de responsabilidade da empresa, 

garantindo, assim, uma melhora 

nos resultados de conversão viral 

ao nosso cliente”, finaliza Kaefer. 

No mercado externo, esse 

tipo de produção também se des-

taca, tanto que, em 2021, a expor-

tação de ovos férteis de aves regis-

trou um crescimento de 60,88% 

em relação ao ano anterior. Os da-

dos são da Associação Brasileira de 

Proteína Animal (ABPA/Relatório 

Anual 2022) e mostram, também, 

que a receita brasileira com o em-

barque do produto no ano de 2021, 

foi de R$ 59,3 milhões de dólares. 

Ao total, foram 14.518 toneladas de 

ovos férteis destinados ao mercado 

externo. 

2009
foi o ano em 
que o Grupo 
Globoaves 
entrou no 

mercado de 
produção de 
ovos férteis 

para fabricação 
de vacinas

19sindiavipar.com.br



Negócios 

O presidente da Associa-

ção Brasileira de Pro-

teína Animal (ABPA), 

Ricardo Santin, foi reconduzido 

à presidência da Câmara Setorial 

de Suínos e Aves, vinculada ao 

Ministério de Agricultura, Pecuá-

ria e Abastecimento (MAPA). Em 

seu segundo mandato na Câmara, 

Santin, que também está na vice-

-presidência do Conselho Mun-

dial de Agricultura, tem atuado 

com o objetivo de democratizar 

as informações e alcançar a sus-

tentabilidade setorial das cadeias 

produtivas, orientando as empre-

sas a conduzirem seus negócios 

de maneira próspera, utilizando 

a sua influência de maneira ética 

e transparente, para ajudar a pro-

teger o meio ambiente, e respei-

tando os seres humanos.

Durante o período do pri-

meiro mandato de Ricardo San-

tin como presidente da Câmara, 

de modo geral, dois grandes de-

safios movimentaram negativa-

mente o setor da agricultura: a 

pandemia da Covid-19 e a alta 

histórica do custo de produção, 

com impacto direto sobre a in-

flação. O trabalho realizado à 

frente da Câmara, em conjunto 

com o MAPA, foi essencial para 

a superação desta fase. Segundo 

o presidente, mesmo em meio às 

dificuldades, houve importantes 

avanços para o setor. 

Sendo o único represen-

tante dos setores de aves e su-

ínos conjuntamente na Câmara, 

Santin priorizou a contenção dos 

custos de produção. "Trabalha-

mos para livrar o setor de en-

cargos e tributos significativos, 

fazendo as articulações necessá-

rias para a manutenção do tra-

balho da indústria de alimentos, 

visando garantir o abastecimento 

para a mesa dos consumidores e, 

consequentemente, o equilíbrio 

social”, afirma o presidente. 

Além disso, com o objeti-

vo de estimular a competitividade 

do setor agroindustrial, conside-

rando abastecimento, impostos e 

grãos, Santin apoiou a suspensão 

temporária da Tarifa Externa Co-

mum (TEC) para importação de 

milho e soja extra-mercosul, as-

sim como a suspensão da tribu-

tação de PIS e Cofins às pesso-

as jurídicas agropecuárias. Para 

ele, o foco está na construção de 

soluções que permitam um mer-

cado mais transparente, por isso 

considera que a antecipação no 

processo de divulgação dos da-

dos e informações acerca das ex-

portações de grãos é de extrema 

importância.

“Um dos grandes pro-

blemas do mercado interno é a 

Ricardo Santin trabalha em prol da segurança alimentar 
global e do fortalecimento das exportações brasileiras

O Brasil tem vocação 
natural para a 

produção de alimentos, 
e é uma missão que 

temos cumprido
com louvor

Ricardo Santin,  presidente 
da Associação Brasileira de 
Proteína Animal (ABPA

Um mandato
de expansão
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desinformação e a falta de cla-

reza sobre as exportações, o que 

gera um efeito especulativo que 

impacta nos custos de produção, 

pois, se há a ideia de que haverá 

menos grãos no mercado interno, 

o preço aumenta, e nem sempre 

este parâmetro está de acordo 

com a realidade”, explica Santin. 

Futuro
próspero 

As projeções para o se-

gundo semestre de 2022 são 

positivas. O presidente Ricardo 

Santin, convicto de seguir na ex-

pansão do trabalho pela seguran-

ça alimentar global, vislumbra a 

continuidade do crescimento do 

setor de suínos e aves e uma con-

tribuição socioeconômica ainda 

maior para o Brasil, como gran-

de motor de superação da atual 

crise. 

“O Brasil tem vocação na-

tural para a produção de alimen-

tos, e é uma missão que temos 

cumprido com louvor”, assegura. 

Produtores e consumido-

res podem esperar o aumento da 

presença brasileira nas expor-

tações mundiais, sobretudo no 

setor de aves, além de retomar 

também os níveis dos embarques 

de suínos. Esta expansão deverá 

seguir alicerces seguros, tendo 

em vista a busca pela sustentabi-

lidade, que além dos fatores am-

bientais e sociais, inclui também 

o fator econômico.

Segundo a Organização 

para Cooperação e Desenvolvi-

mento Econômico (OCDE) e a 

Organização das Nações Unidas 

para Agricultura e Alimentação 

(FAO), desde 2017 a carne de 

aves assumiu a liderança na pro-

dução de proteína animal. “Não 

há carne mais consumida que a 

avícola. Este é um papel que deve 

ser expandido. O mundo pede por 

mais alimentos e o Brasil, como 

membro do IPC e por seu com-

promisso junto às 150 nações im-

portadoras, reforçará o seu papel 

como grande fornecedor de ali-

mentos”, conclui o presidente. 

Sendo o único representante dos 
setores de aves e suínos conjuntamente 
na Câmara, Santin prioriza a contenção 
dos custos de produção
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Cultivares como o triticale, 
aveia granífera, cevada e 
o trigo apresentam bom 
desempenho e produtividade

Insumos

No Brasil, a preocupação com 

a dependência da cadeia de 

proteína animal em relação ao 

milho, principal insumo na produção 

de rações, é de longa data. Em 2019, 

por exemplo, um estudo realizado pela 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agro-

pecuária (Embrapa), já alertava para 

uma insuficiência. Segundo os dados, 

naquele ano, o país chegou a produzir 

100 milhões de toneladas do grão. 

Deste total, 43 milhões de to-

neladas foram destinadas a 

exportações, 4,5 milhões 

à produção de etanol 

e o restante ao consumo interno, dos 

quais um pouco mais da metade para 

alimentação animal. Um cenário preo-

cupante, principalmente para a avicultu-

ra, uma vez que o setor, de acordo com 

o Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA), é o principal 

consumidor nacional de milho.

Diante da escassez do insumo, 

do aumento na produção agroindustrial 

e da ociosidade de áreas pro-

dutivas em algumas estações 

do ano, passou-se a estudar 

com mais profundidade 

a produção e o va-

lor nutricional dos cereais de inverno e 

a sua viabilidade econômica na formu-

lação de alimentos para aves e suínos. 

Atualmente, o Paraná conta 

com o Programa Cereais de Inverno 

e 2ª Safra (PR-CEIN2), idealizado pelo 

Sindiavipar em parceria com a Secreta-

ria de Estado da Agricultura e do Abas-

tecimento (SEAB) e com o apoio do 

Instituto de Desenvolvimento Rural do 

Paraná (IDR-Paraná), da Federação da 

Agricultura do Estado do Paraná (Faep) 

e do Sistema Ocepar. O objetivo é de-

senvolver, difundir e transferir tecnolo-

gia para a substituição parcial e/ou total 

Segurança
para a avicultura 
Com 1,5 milhão de hectares voltados a cereais de inverno, 
Paraná estimula a substituição do milho na ração animal
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do milho na ração animal, mitigando o 

impacto negativo de sua baixa oferta e 

reduzindo custos de produção. 

Segundo o pesquisador sênior 

do Instituto de Desenvolvimento Rural 

do Paraná, Dr. Elir de Oliveira, cultiva-

res como o triticale, a aveia granífera, a 

cevada e o trigo apresentam bom de-

sempenho e produtividade, sendo uma 

excelente solução à dependência do 

milho. “O estado possui, hoje, cerca de 

2,5 milhões de hectares de milho safri-

nha, uma produção de risco, vulnerável 

a geadas, estiagens e doenças, como o 

enfezamento, provocado pela presença 

de cigarrinhas no cultivo. Esses fatores 

têm afetado demais a colheita, com 

perdas significativas. Por isso, a impor-

tância de um recurso capaz de proteger 

e suprir a indústria de proteína animal”. 

Ações governamentais 
Conforme o Diretor Técnico 

da Secretaria de Estado da Agricultu-

ra e do Abastecimento (SEAB), Benno 

Doetzer, o Paraná já conta com aproxi-

madamente 1,5 milhão de hectares vol-

tados ao cultivo de cereais de inverno, 

e uma produção média de 4 milhões 

de toneladas por safra. Para aumentar 

ainda mais este volume, o governo es-

tadual vem investindo em iniciativas de 

estímulo. “Entre as ações propostas, 

podemos citar a revitalização da área 

de produção de sementes de cereais 

de inverno e plantas de cobertura do 

IDR-Paraná, a realização de cursos de 

capacitação para técnicos de assistência 

pública e privada e de Extensão Rural 

pela Escola de Governo e a instalação 

de 60 unidades demonstrativas de cul-

tivo de inverno no Estado, que serão 

utilizadas para a difusão de tecnologia 

e avaliação de desempenho de espécies 

e cultivares”. Doetzer também afirma 

que foi solicitado à Casa Civil a  altera-

ção do Decreto que regulamenta o Pro-

grama Banco do Agricultor Paranaen-

se, incluindo algumas práticas passíveis 

de subvenção de juros relacionadas ao 

cultivo de cereais de inverno.

O desafio, agora, é promover 

uma garantia de preço e comercializa-

ção, amparando produtores rurais. “A 

consolidação de um mercado para os 

cereais de inverno é fundamental para 

o crescimento da atividade. De nada 

adianta termos produção se não hou-

ver um mercado comprador para o 

produto. Então, estas ofertas são fun-

damentais para que o produtor invista 

na atividade, pois lhe dá perspectiva de 

comercialização da produção e retorno 

econômico”, finaliza. 

Leia a entrevista completa com 

o Diretor Técnico da Secretaria de Esta-

do da Agricultura e do Abastecimento 

(SEAB), Benno Doetzer, na página 14. 

Cereais de inverno 
no Paraná

1,5 mi

4 mi

de hectares voltados
ao cultivo de cereais

de inverno

de toneladas por safra

O Estado conta com 
aproximadamente

A produção média é de
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Infraestrutura
em foco

Com aumento de 2,4% na movimentação de cargas 
em 2022, portos do Paraná investem em capacidade, 

qualidade e competitividade

Capa
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Entre janeiro e abril de 2022, 

os portos paranaenses mo-

vimentaram 18,6 milhões 

de  toneladas de carga, apresen-

tando um aumento de 2,4% em 

relação ao mesmo período do ano 

passado. Segundo a Secretaria de 

Infraestrutura e Logística  (Seil),  no 

comparativo com 2021, as exporta-

ções registraram um crescimento de 

1%, com 10,9 milhões de toneladas 

em produtos embarcados. Já as im-

portações fecharam o quadrimestre 

com alta de 4%, contabilizando 7,7 

milhões de toneladas. Desse total,  

4,7 milhões apenas na chegada de 

fertilizantes, que, em decorrência 

da guerra entre Ucrânia e Rússia, 

teve um fluxo 14% superior.

Na saída de produtos nacio-

nais para o mercado externo, des-

tacaram-se a soja, em farelo e em 

grão, e a carne de frango, com mais 

de 608 mil toneladas embarcadas 

no porto de Paranaguá. De acordo 

com a Associação Brasileira de Pro-

teína Animal (ABPA), com um esco-

amento 8% maior do que o registra-

do nos quatro primeiros meses de 

2021, a exportação de aves gerou 

uma receita de, aproximadamente, 

US$ 3,776 bilhões, alcançando um 

aumento de 33,6%. No Paraná, os 

principais destinos da proteína são: 

China, Emirados Árabes Unidos, Ja-

pão, Arábia Saudita e México. 
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Protagonismo nacional
Responsável pelo embar-

que de 48,3% de toda a carne de 

frango produzida no Brasil, o porto 

de Paranaguá se sobressai por sua 

localização e infraestrutura. “Aten-

demos os principais produtores aví-

colas do país. Quase 82% do fran-

go exportado é paranaense, nosso 

estado tem a liderança do setor. 

Contudo, a estrutura oferecida, a 

qualidade operacional, a eficiência 

e os custos compensam a vinda 

desses clientes”, enfatiza o diretor-

-presidente da Administração dos 

Portos de Paranaguá e Antonina 

(APPA), Luiz Fernando Garcia. Se-

gundo ele, o agronegócio é a força 

que impulsiona o desenvolvimento 

e a performance dos portos do Pa-

raná, onde 90% das exportações 

são de mercadorias agropecuárias. 

E para atender à crescente 

demanda do segmento, o Estado 

investe em uma agenda intensa de 

melhorias. “Paranaguá conta com 

a maior estrutura para cargas refri-

geradas da América Latina. No pá-

tio, são 3.624 tomadas para a co-

nexão de contêineres. O terminal, 

que é líder no mercado de carnes 

e congelados, também possui dois 

ramais ferroviários, com acesso di-

reto à área de alfândega, e sistema 

wi-fi, que possibilita o monitora-

mento das cargas em tempo real”, 

ressalta. 

Garcia ainda explica que o 

fluxo mais intenso, observado nos 

últimos meses, se deve às oscila-

ções do mercado internacional e à 

competência portuária. “Os preços, 

a oferta e  a demanda do comércio 

exterior impactam diretamente nos 

nossos números. Porém, a eficiên-

cia logística, ou seja, a produtivi-

dade com segurança e qualidade 

operacionais, têm sido um grande 

atrativo dos portos paranaenses”.

Capa

A eficiência logística, ou 
seja, a produtividade 

com segurança e 
qualidade operacionais, 

tem sido um grande 
atrativo dos portos 

paranaenses
Luiz Fernando Garcia, 
diretor-presidente da 
Administração dos Portos de 
Paranaguá e Antonina (APPA)

Luiz Fernando Garcia, diretor-
presidente da Administração 
dos Portos de Paranaguá e 
Antonina (APPA)
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Investimentos no setor 
portuário

O investimento previsto 

para o aprimoramento dos portos 

paranaenses, nos próximos dois 

anos, gira em torno de R$ 2,3 bi-

lhões. Além do aporte público, na 

casa dos R$ 648 milhões, espera-

-se a arrecadação privada, prove-

niente de novos negócios, de mais 

de R$ 1,61 bilhão.

“Nos últimos três anos, a 

empresa pública investiu R$ 437 

milhões. Em 2022, as obras em 

andamento já somam R$ 77,6 mi-

lhões. Nesse período, entregamos 

o novo viaduto na BR-277, fizemos 

a recuperação da avenida Bento 

Rocha e a ampliação do cais, em 

Paranaguá. Também avançamos 

com a dragagem de manutenção 

e, agora, estamos com a derroca-

gem da Pedra da Palangana em 

andamento”, relata Garcia. 

O diretor-presidente tam-

bém destaca que, com a abertura 

para novos investimentos de ini-

ciativa privada, desde 2019, foram 

três novos terminais licitados, vol-

tados à movimentação de celulo-

se, veículos e carga geral. Além 

disso, contratos de arrendamento 

foram renovados e outras quatro 

áreas estão em processo de lici-

tação. O Paraná, que se tornou o 

primeiro estado brasileiro com au-

tonomia para administrar contra-

tos de exploração, ainda contará 

com novos recursos de duas áreas 

já leiloadas.

“E para os próximos dois 

anos, estão previstos os estudos e 

as obras do Corredor de Exporta-

ção Leste do Porto de Paranaguá, 

a construção do “Moegão” exclu-

sivo para descargas ferroviárias e a 

implantação de novos silos, arma-

zéns e esteiras transportadoras”. 

Conforme Garcia explica, 

os investimentos no desenvolvi-

mento dos portos paranaenses 

acontecem em três frentes: infra-

estrutura terrestre, marítima e de 

armazenagem. “O objetivo, em 

geral, é não apenas ampliar a ca-

pacidade, mas também reduzir os 

custos ao setor produtivo, o que 

faz aumentar a competitividade do 

estado”.

Aquecimento do modal 
ferroviário

Nesse cenário, a rede fer-

roviária está entre os principais 

avanços em infraestrutura a serem 

realizados no Paraná. Para Garcia, 

o estado precisa melhorar suas 

condições de receber cargas, e o 

modal ferroviário é a solução. 

“Hoje, o volume de carga 

que chega pelos trilhos aos portos 

paranaenses não é tão expressi-

vo quanto pode ser.  Melhorando 

nossas recepções ferroviárias e 

licitando novos terminais, vamos 

conseguir atender uma demanda 

ainda maior no futuro”.

Pensando nisso, o gover-

no paranaense, em parceria com 

Mato Grosso do Sul e Santa Ca-

tarina, lançou, em 2021, o projeto 

Nova Ferroeste: uma ferrovia inte-

restadual que amplia a Estrada de 

Ferro Paraná Oeste S.A. O novo 

percurso vai ligar os municípios de 

Maracaju (MS) e Paranaguá. A ini-

ciativa, que será o segundo maior 

corredor de grãos e contêineres do 

Brasil, também criará ramais entre 

Foz do Iguaçu e Cascavel e entre 

Chapecó (SC) e Cascavel. 

A construção do Cais 

Leste, conhecido como Moegão, 

prepara o porto de Paranaguá 

para absorver a produção trans-

portada pelo modal ferroviário, 

melhorando a eficiência logística, 

Projetando
o futuro

R$ 2,3 bi

R$ 437 mi

R$ 77,6 mi

em investimentos 
públicos e privados

em obras no setor 
portuário

Nos próximos dois 
anos, os portos 

paranaenses 
receberão cerca de

Nos últimos três anos, 
o Governo do Estado 

aplicou

O total investido 
apenas em 2022

já soma
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a mobilidade portuária e, conse-

quentemente, a competitividade 

do estado. As três linhas que com-

põem o projeto terão capacidade 

para carregar até 2 mil toneladas 

de grãos e farelo por hora e esta-

rão interligadas aos onze terminais 

do Corredor Leste de Exportação. 

A previsão é ampliar em mais de 

63% o número de vagões que des-

carregam diariamente no corredor. 

“O Moegão aumentará o 

potencial de descarga ferroviária 

em uma moega exclusiva de aten-

dimento ao modal. Já o projeto 

do Novo Corredor de Exportação, 

vai ampliar muito a capacidade de 

escoamento dos granéis sólidos”, 

explicou Garcia. 

Por fim, o CEO salienta a 

dragagem de manutenção e a der-

rocagem  da Pedra da Palangana 

como outros dois fatores funda-

mentais para o desempenho por-

tuário. 

“As rochas do complexo 

limitam a profundidade na entra-

da da baía, que, atualmente, é o 

trecho mais crítico, inferior a 12 

metros. Com a dragagem, teremos 

um aprofundamento no canal de 

acesso principal”. 

Neste momento, as obras 

estão na fase de derrocagem, em 

que acontece a remoção e o be-

neficiamento do material rochoso. 

Na etapa seguinte, com a conclu-

são do empreendimento, haverá a 

realização e homologação do le-

vantamento batimétrico. 

“A remoção irá mitigar 

os riscos de acidentes, trazendo 

mais segurança para o meio am-

biente e para a navegação local, e 

criará condições para que o por-

to receba navios maiores e com 

mais produtividade operacional. 

Isso impactará a movimentação 

portuária e a economia como um 

todo”, finaliza.

O Porto de Paranaguá é 
responsável pelo escoamento 
de 48,3% de toda a carne de 
frango produzida no Brasil

Hoje, o volume de carga 
que chega pelos trilhos aos 

portos paranaenses não 
é tão expressivo quanto 
pode ser.  Melhorando 

nossas recepções 
ferroviárias e licitando 
novos terminais, vamos 
conseguir atender uma 
demanda ainda maior

no futuro
Luiz Fernando Garcia, 
diretor-presidente da 
Administração dos Portos de 
Paranaguá e Antonina (APPA)

Capa
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A Classificadora SmartLine da Marel proporciona 
maior precisão, rendimento e confiabilidade na 
pesagem, em comparação a outros sistemas 
do mercado. Com tecnologia comprovada  
mundialmente, garante sobrepeso mínimo e cria 
lotes de forma a obter o maior aproveitamento da 
matéria-prima. 

A combinação de velocidade e pesagem precisa 
torna o atendimento de pedidos muito mais fácil e 
lucrativo.

Agora fabricada no Brasil, com prazos de 
entrega menores e mais flexíveis e com opção de 
financiamento via BNDES Finame.

marel.com/ClassificadoraSmartLine

Mínimo sobrepeso 
Máxima produtividade

Classificadora SmartLine 

Habilitado para BNDES Finame 



Tendência 

Nos últimos dois anos, a 

indústria avícola enfren-

tou vários desafios de-

correntes de rupturas na cadeia de 

fornecimento de insumos para a 

nutrição animal. Diante deste ce-

nário, fez-se necessário buscar al-

ternativas ao milho e à soja. Uma 

dessas alternativas são os DDG, 

os grãos secos de destilaria – do 

inglês, Dry Distillers Grains. Para 

discutir o tema, o Sindiavipar, em 

parceria com a empresa FS, reu-

niu diversos especialistas em Cas-

cavel (PR), no dia 27 de maio.

Um dos palestrantes foi 

Brian Mike, supervisor comercial 

da FS. Ele retomou o histórico 

dos DDG no mundo e também 

no Brasil. “Nos anos 2000, come-

çaram a operar usinas de etanol 

de milho em Minnesota e Dakota 

do Sul. O coproduto dessa pro-

dução, que é o DDG, era jogado 

fora como um resíduo. Em 2004, 

começou-se a estudar este copro-

duto e concluiu-se que ele tem 

alto valor nutritivo para a dieta de 

animais”, disse.

Entre os pesquisadores 

DDG: uma 
alternativa
Evento em Cascavel (PR) discutiu o uso dos coprodutos 
do milho na alimentação animal

O DDG Day reuniu mais de 50 pessoas, 
entre os quais representantes de mais 
de 33 fábricas de ração do Estado do 
Paraná, técnicos e profissionais da área 
de produção de proteína animal
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que chegaram a essa conclusão 

estava o Dr. Gerald Shurson, da 

Universidade  de Minnesota, que 

também palestrou no evento. Ele 

explicou que uma importante 

evolução consolidada nessa época 

foi a extração do óleo de milho, 

que pode ser usado na produção 

de biodiesel. Assim, chegou-se ao 

modo de produção que acontece 

hoje: a partir do milho, produz-

-se etanol, óleo de milho, DDG e 

biodiesel, gerando zero efluentes.

“O DDG se tornou um in-

grediente de ração altamente va-

lorizado para todas as espécies no 

mundo. Para escolher o tipo de 

DDG mais apropriado para cada 

espécie, o nutricionista precisa 

compreender a composição deles 

em termos de teor de fibras, óleo 

e proteínas”, explicou. A FS, por 

exemplo, comercializa quatro ti-

pos de DDG no Brasil, cada um 

com uma porcentagem diferencia-

da desses componentes.

O Dr. Shurson também 

demonstrou o crescimento dos 

DDG entre 2005, quando seu uso 

se popularizou, e 2021: a produ-

ção aumentou 285%, as exporta-

ções aumentaram 195% e o uso 

dos DDG na alimentação de aves 

e suínos aumentou 1.779%. Além 

disso, ele também elogiou a qua-

lidade dos DDG produzidos no 

Brasil. “Os coprodutos de milho 

brasileiros são praticamente livres 

de micotoxinas, o que é um gran-

de problema no restante do mun-

do”, pontuou.

O Dr. Ideraldo Lima, da 

Universidade Federal de Viço-

sa, corroborou com a fala do Dr. 

Shurson. Ele discorreu sobre as 

oportunidades e desafios gerados 

pelos DDG na nutrição de aves, 

levando em conta as variações 

na composição química, no va-

lor de energia metabolizável e na 

digestibilidade dos aminoácidos. 

“Essas variações são a principal 

preocupação dos nutricionistas 

quando eles escutam falar em 

DDG, então as pesquisas são es-

senciais para embasar o uso de-

les”, disse.



As instalações de energia 
fotovoltaica realizadas pelo 
programa no Paraná já geram  
o equivalente ao consumo de 80 
mil residências

Avenergia elétrica é um dos 

fatores de maior impacto 

nos custos de produção 

do agronegócio, principalmente no 

de proteína animal. No Paraná, por 

exemplo, de acordo com a Secre-

taria de Estado de Agricultura e do 

Abastecimento (SEAB), a eletricidade 

chega a representar 20% dos gastos 

totais da avicultura.  E, com a ex-

tinção da Tarifa Rural Noturna,  em 

dezembro de 2022, a conta vai ficar 

ainda mais cara para o produtor. 

Pensando em uma alternati-

va sustentável, o governo paranaense 

lançou, em julho do ano passado, o 

Programa Paraná Energia Rural Re-

novável (RenovaPR). A iniciativa, que 

já contabiliza 2374 projetos, é um es-

tímulo à geração de energia própria a 

partir de fontes limpas, como solar e 

biomassa. 

Segundo o idealizador e 

coordenador do programa, Herlon 

Goelzer de Almeida, gerar a pró-

pria energia é um excelente negócio. 

“Em pesquisas com gestores de fun-

dos de investimentos, descobrimos 

que esse é, atualmente, o melhor re-

torno financeiro no país, equivalente 

Pesquisa 

Economia
energética
Com 2374 projetos, energia renovável é a nova aposta do 
Governo paranaense para redução de custos no agro
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ao Índice de Preços ao Consumidor 

(IPC) mais 15%”. Almeida também 

explica que o capital investido na 

instalação de placas fotovoltaicas 

é recuperado entre 42 e 44 meses. 

Com biogás, o retorno pode ocorrer 

de 6 a 18 meses. 

Benefícios e
investimentos

O RenovaPR, que conta com 

479 empresas de energia solar e 16 

de biogás cadastradas, garante toda a 

assistência e apoio técnico ao produ-

tor e oferece subsídio no pagamento 

da taxa de juros anual. Em casos de 

tomadores de créditos de recursos 

próprios dos bancos, o programa 

arca com 5% do valor da taxa de 

juros. Já os do Plano Safra, o Esta-

do banca 100% do custo de linha 

de crédito, ou seja, juros zero para 

o produtor. Mas para aproveitar essa 

condição mais vantajosa, os interes-

sados devem se apressar. 

“Essa é uma condicionante 

que dura até 31/12/2022. Depois, a 

partir de 1/1/2023, todo tomador do 

crédito vai ter 3% de subvenção. Ou 

seja, o estado subsidiará 3% de taxa 

de juros. Se um produtor tomar um 

crédito de 5% ao ano, por exemplo, 

ele vai pagar apenas 2%”, esclarece 

Almeida, que relata, ainda, um se-

gundo benefício: “Como nós temos, 

desde janeiro de 2022, o novo Marco 

Legal de Geração Distribuída, quem 

protocolar projetos nas distribuidoras 

até 6 janeiro de 2023, ficará isento 

da Taxa de Uso do Sistema de Distri-

buição (TUSD)  até 2040. Por isso, a 

melhor vantagem para o produtor é 

ele ser rápido”. 

Contudo, o coordenador 

ressalta que a mudança no subsídio 

estadual, em 2023, não afeta a via-

bilidade do negócio. Para ele, a se-

gurança trazida pela geração própria 

de energia é um grande investimento, 

que traz tranquilidade e economia.  

“Cada dia temos mais procura. E o 

melhor meio de propaganda são os 

próprios usuários. Um produtor de 

Colombo me relatou que estava pa-

gando cerca de R$ 1.300 na conta de 

luz. Após aderir ao programa, rece-

beu uma fatura de apenas R$ 60”.

As instalações de energia fo-

tovoltaica realizadas pelo programa 

no Paraná já geram, aproximadamen-

te, 110 megawatts, o equivalente ao 

consumo de 80 mil residências, ou de 

uma cidade do tamanho de Guara-

puava. E os 2374 projetos realizados 

pela iniciativa totalizam cerca de R$ 

465,3 milhões em investimento pro-

gramado, já contratado ou ainda em 

trâmite. 

“Até o momento, o Governo 

Estadual aportou, no Fundo de De-

senvolvimento Econômico, mais de 

R$ 72,8 milhões para subsídio. Desde  

1º de agosto de 2021, não houve ne-

nhum dia em que faltou aprovisiona-

mento de recursos nos bancos para a 

subvenção. O Estado tem o compro-

misso de aportar o que for necessá-

rio, pois essa é a rota que vai reduzir 

custos e garantir mais sustentabilida-

de e competitividade para a produção 

paranaense”, finalizou Almeida. 

Até o momento, o
Governo Estadual 
aportou, no Fundo 

de Desenvolvimento 
Econômico, mais de R$ 

72,8 milhões para subsídio
Herlon Goelzer de 
Almeida, Coordenador 
do RenovaPR
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P or meio da plataforma 

digital “Visão de Futu-

ro do Agro Brasileiro”, a 

Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (Embrapa) anun-

ciou oito megatendências que 

devem impactar a agricultura 

nacional nos próximos anos. Se-

gundo o especialista em suínos 

e aves da Embrapa, Jean Vilas 

Boas, todas as previsões estraté-

gicas também irão influenciar a 

avicultura, tornando, em curto e 

médio prazo, a sustentabilidade 

uma ação primordial.

Os grandes destaques 

da iniciativa são: implementa-

ção de sistemas agrodigitais, 

investimento na biorrevolução, 

rastreabilidade de alimentos, 

conferindo mais segurança e 

confiabilidade para a logística, 

crescimento da indústria de bio-

insumos em detrimento ao uso 

de defensivos químicos e a con-

solidação do pagamento pelos 

serviços ambientais. No cená-

rio atual, as projeções chamam 

atenção, principalmente,  para 

os cuidados em relação à quali-

dade dos alimentos e o respeito 

à natureza.

O agro brasileiro vivencia 

uma revolução tecnológica  em 

que sistemas, máquinas e huma-

nos fazem parte do processo de 

produção. Além disso, as trans-

formações no consumo já são 

uma realidade, o que reforça a 

necessidade de equilíbrio entre 

o retorno financeiro, a preser-

vação ambiental e o bem-estar 

dos indivíduos e das organiza-

ções que compõem o processo 

produtivo.

Sendo assim, a busca por 

sustentabilidade é imprescin-

dível para um negócio interna-

cional como a avicultura. “Sem 

sustentabilidade, certamente, 

não há futuro, e todos os atores 

envolvidos com a avicultura bra-

sileira estão preocupados com 

isso”, afirma Souza. 

Os novos valores relacio-

nados aos animais criados para 

alimentação e o barateamento 

da oferta de proteína animal se-

Tecnologia & Inovação

Megatendências
do agro
Embrapa lista Inovações tecnológicas e organizacionais que 
vão conduzir a avicultura  para para a Era do agrodigital

Sem sustentabilidade, 
certamente, não há 
futuro, e todos os 

atores envolvidos com 
a avicultura brasileira 
estão preocupados

com isso
Jean Vilas Boas,  
especialista em suínos
e aves da Embrapa
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rão os fatores de maior influên-

cia nas mudanças de consumo.

Todas essas transforma-

ções no mercado de consumo 

global devem acontecer nos pró-

ximos vinte anos. No entanto, 

as megatendências representam 

processos que já vêm ocorren-

do e que não só continuarão, 

mas também se intensificarão na 

agricultura, resultando em uma 

transição sociotécnica para uma 

condição mais apropriada dentro 

de um período longo de tempo.

No setor privado, por 

exemplo, há um grande investi-

mento na introdução de inova-

ções incrementais (tecnológicas 

e organizacionais) que levem, 

aos poucos, a cadeia produtiva 

de aves para dentro do agrodigi-

tal e mais próximo dos novos há-

bitos do consumidor, visando o 

desenvolvimento de um proces-

so de produção mais sustentável. 

Também existe uma inclinação 

para a competitividade, impor-

tante na disputa de expansão do 

mercado.

Já no setor público, as 

instituições governamentais, co-

mo a Embrapa, estão focadas 

no suporte desse movimento de 

iniciativa privada e, também, no 

desenvolvimento de políticas que 

criem as condições contextuais 

para que os desafios impostos 

pelas megatendências sejam su-

perados, sendo eles: construção 

da estrutura de comunicação, 

inclusão e capacitação tecnológi-

ca, renovação de valores e o fo-

mento à pesquisa no campo. 

Por uma questão de so-

brevivência, todas as mudanças 

previstas vão exigir adaptação 

dos produtores, que têm se mos-

trado muito resilientes. Os es-

forços rurais, antes focados no 

crescimento da produtividade 

e do rendimento, moveram-se 

para a segurança dos alimentos, 

rastreabilidade, sustentabilidade 

e bem-estar animal. 

A pesquisadora da Secre-

taria de Inteligência e Relações 

Estratégicas da Embrapa, Silvia 

Kanadani Campos, afirma que é 

isso que o consumidor pode es-

perar para um futuro próximo: 

um produto seguro e de maior 

qualidade e  diversidade, que 

promova equilíbrio dos proces-

sos produtivos. 

Mulheres
em destaque 

Uma outra tendência des-

tacada pelo trabalho dos pesqui-

sadores é o reconhecimento da 

importância da mulher enquanto 

empreendedora rural. O especia-

lista de suínos e aves da Embra-

pa, Jean Vilas Boas, avalia que 

as mudanças das últimas déca-

das, e as que estão em curso 

na avicultura nacional, têm be-

neficiado a presença feminina 

nas atividades desenvolvidas no 

campo.  

“Na medida em que a 

produção de aves tem se refinado 

tecnologicamente  e organizacio-

nalmente, as mulheres passaram 

a participar mais intensivamente 

da avicultura, seja na assistência 

técnica, nas tarefas ligadas ao 

manejo das aves ou na tomada 

de decisões dentro da granja. E 

essa é uma mudança que tende a 

se acentuar”, assegura. 

Os esforços rurais, antes 
focados no crescimento 
da produtividade e do 
rendimento, moveram-
se para a segurança 

dos alimentos, 
rastreabilidade, 

sustentabilidade e
bem-estar animal

Silvia Kanadani Campos,
A pesquisadora da
Secretaria de Inteligência e 
Relações Estratégicas da Embrapa
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Artigo Técnico

Produção de Lisina 
próxima da neutralidade 
de emissão de CO2e

S atisfazer a necessidade do 

presente sem comprometer 

a habilidade das futuras 

gerações (Nosso Futuro Comum, 

1987) tem sido um dos principais 

desafios da humanidade. Cuidar 

do meio ambiente, ter responsa-

bilidade social e adotar melhores 

práticas de governança tornou-

-se obrigação das empresas e o 

conceito ESG (Environmental, 

Social and Governance) chegou 

para mostrar exatamente isso.  

Produzir de maneira eficiente e 

responsável não é apenas uma 

opção, mas sim uma direção a ser 

seguida.

No agronegócio, 26% das 

emissões de gases de efeito estu-

fa (GEE) são provenientes da pro-

dução de alimentos. Desse total 

de emissão, 31% da pecuária, 6% 

produção agrícola para alimen-

tação animal e 16% para uso de 

terra na pecuária (Our World in 

Data). A rede global de investido-

res com interesse em ESG (FAIRR) 

em 2020, afirmou que a produção 

animal apresenta riscos materiais 

ao sistema financeiro global. Uma 

pesquisa realizada em parceria 

com uma consultoria revelou que 

atualmente os pontos-chaves para 

produção sustentável na cadeia 

de proteína animal são a saúde, 

segurança alimentar e rastreabili-

dade. Baseado nesses pontos foi 

criado uma agenda com foco em 

bem-estar animal, emissões GEE 

e nitrogênio e desperdício ali-

mentar para os próximos anos  

Entre diversos temas, a 

rastreabilidade é um ponto cru-

cial e que já vem sendo coloca-

da em foco e em questionamento 

pela indústria de proteína animal. 

Empresas estão se posicionando 

junto ao mercado quanto às suas 

exigências e assumindo um com-

promisso de monitoramento dos 

fornecedores. 

Uma prática é a “Avalia-

ções do Ciclo de Vida” (ACV) 

que segue uma norma ISO 

14040:2006, que mensura os im-

pactos ambientais de um produ-

to ao longo de toda a sua vida, 

levando em consideração a ex-

tração e o processamento das 

matérias-primas, as práticas de 

No agronegócio, 26% 
das emissões de gases 
de efeito estufa (GEE) 
são provenientes da 

produção de alimentos. 
Desse total de emissão, 
31% da pecuária, 6% 

produção agrícola para 
alimentação animal e 
16% para uso de terra 
na pecuária, Dados de 

Our World in Data
Nei Arruda, Head de 
Sustentabilidade para Nutrição 
Animal – Evonik América Latina
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fabricação, a distribuição, o uso, 

a reciclagem e, por fim, o des-

carte.

A Evonik utiliza a ACV 

em escala global, tratando-se de 

uma abordagem implementada a 

partir de 2003, ano da primeira 

ACV feita para o MetAMINO® 

(DL-Metionina), e a partir dessa 

análise de sustentabilidade tem 

sido constantemente aplicada ao 

crescente número de produtos 

do portfólio e plantas de produ-

ção. Os processos inovadores de 

produção do Biolys® (Sulfato de 

Lisina) na planta de Castro, no 

Paraná, também passaram por 

essa avaliação. O enfoque foi a 

pegada de carbono, que repre-

senta o grau de emissões de GEE. 

Na planta de Castro, mais de 95% 

da demanda de energia elétrica é 

suprida por fontes renováveis, e 

a principal matéria-prima neces-

sária ao processo de produção do 

Biolys® é a dextrose proveniente 

do milho, que captura grandes 

quantidades de CO
2
 durante o seu 

crescimento. 

Com a planta localizada 

em uma região de cultivo de mi-

lho, houve redução de emissões 

com transporte, além do que, a 

fábrica é altamente instrumentada 

e automatizada, o que favoreceu 

a utilização de “big data” para a 

otimização de processos, permi-

tindo a redução no consumo de 

água, gás natural, vapor e eletri-

cidade. As melhorias contínuas 

da produção permitiram à imple-

mentação de uma nova formula-

ção de produto, saindo de 54,6% 

para 60% L-lisina, com benefícios 

específicos de sustentabilidade. 

Toda melhoria de processo per-

mitiu à planta de Castro obter a 

certificação da TÜV Rheinland 

próximo da neutralidade de emis-

são de GEE, sendo emitido 0,06 

kg CO2e/kg de Biolys®. Esse é 

um marco na produção de aditi-

vos para produção de ração. 

A inclusão de aminoáci-

dos, importante para o conceito 

de proteína ideal, apresenta redu-

ções significativas na emissão de 

GEE (AMINOFootprint 2.1), e a 

certificação de baixa emissão na 

produção de Biolys® é um passo 

importante na rastreabilidade dos 

aditivos na ração animal.

Nei Arruda
Head de Sustentabilidade 
para Nutrição Animal – 
Evonik América Latina
Doutor em nutrição de 
monogástricos, MBA em 
Agronegócio e Pós-Graduado 
em Marketing e Comunicação 
Corporativa. nei.arruda@
evonik.com; +55 11 
949630048

Na planta de Castro, mais 
de 95% da demanda de 
energia elétrica é suprida 
por fontes renováveis, e 

a principal matéria-prima 
necessária ao processo 
de produção do Biolys® 

é a dextrose proveniente 
do milho, que captura 
grandes quantidades 
de CO2 durante o seu 

crescimento
Nei Arruda, Head de 
Sustentabilidade para Nutrição 
Animal – Evonik América Latina
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Aviagen anuncia investimentos 
de mais R$ 250 milhões para 
aumentar capacidade de 
produção de matrizes no Brasil

C omo parte de seu plano 

de crescimento e expan-

são na América Latina, 

a Aviagen®, empresa de genéti-

ca de aves que comercializa aves 

sob a marca Ross®, anuncia um 

novo investimento de R$ 250 mi-

lhões em um projeto para aumen-

tar a capacidade de produção de 

matrizes no Brasil, maior expor-

tador mundial de carne de fran-

go. Denominado Projeto de Ex-

pansão 4, eleva os investimentos 

da empresa para um total de R$ 

510 milhões nos últimos 5 anos e 

agrega 4 milhões de matrizes/ano 

à atual capacidade de produção.

O projeto inclui a constru-

ção de uma nova granja para a 

produção de matrizes no estado 

de São Paulo, além da ampliação 

dos incubatórios de Carambeí 

(PR) e Rio Claro (SP). Os inves-

timentos contemplam ainda a 

reforma na fábrica de ração da 

empresa em Itaí (SP) para me-

lhorar a produtividade, aumentar 

a capacidade de armazenagem e 

atender a todas as novas unida-

des, além de uma nova fábrica 

de maravalha (raspa da madeira, 

resíduo de beneficiamento que é 

usado como substrato em cama 

para aviários). A nova granja para 

a produção de matrizes terá os 

mais modernos equipamentos e 

ambiência controlada, seguindo 

também os padrões de conectivi-

dade implementados pela empre-

sa em todo o sistema produtivo. 

Já os incubatórios de Carambeí e 

Rio Claro aumentarão a produti-

vidade através de novas incuba-

doras de estágio único de alta 

tecnologia.

Esses investimentos per-

mitirão um acréscimo de 4 mi-

lhões de matrizes por ano na 

capacidade produtiva da empre-

sa a partir de 2023/2024. "Além 

daquilo que já investimos, nos 

Projetos de Expansão anterio-

res, aprovamos mais este robus-

Nova fase de expansão da empresa contempla a construção 
de uma nova granja de avós, ampliação de incubatórios, nova 
fábrica de maravalha e reforma da fábrica de rações

Denominado Projeto 
de Expansão 4, eleva 
os investimentos da 

empresa para um total 
de R$ 510 milhões nos 

últimos 5 anos e agrega 
4 milhões de matrizes/
ano à atual capacidade 

de produção
Ivan Pupo Lauandos, 
presidente da Aviagen 
América Latina
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to investimento para atender à 

crescente demanda pelo produ-

to Ross 308 AP não somente no 

Brasil, mas em toda América do 

Sul. Isso é resultado da excelente 

performance em nível de matriz, 

frango e frigorífico. Essas novas 

estruturas permitirão à Aviagen 

seguir seus planos de crescimen-

to contínuo para fornecimento 

de material genético de ponta", 

destaca o presidente da Avia-

gen América Latina, Ivan Pupo 

Lauandos.

 

Investimentos
recentes no Brasil

A Aviagen tem marcado 

uma história de crescimento e 

sucesso no país onde a indústria 

avícola vem alcançando relevân-

cia significativa nas últimas dé-

cadas, como maior exportador de 

carne de frango e 2º maior produ-

tor mundial de carne de frango.

Para acompanhar uma de-

manda cada vez maior e ao mes-

mo tempo fortalecer o suporte 

aos produtores, a Aviagen vem 

investindo de forma consistente 

para aumentar a capacidade de 

avós e matrizes no país. Novos 

incubatórios, granjas, fábrica de 

ração e laboratório foram incor-

porados ao sistema de produção

Em 2019, a Aviagen au-

mentou sua produção com duas 

granjas de avós em Capinzal e 

Caçador (SC), além de um incu-

batório para produção de matri-

zes em Carambeí (PR), no Projeto 

de Expansão 2 (Complexo Sul).

Já em 2021, no Projeto de 

Expansão 3, a Aviagen, em par-

ceria com o Grupo Alvorada, deu 

início à construção de uma gran-

ja de produção de matrizes no 

Sudoeste do estado de São Paulo, 

com capacidade anual de 2,1 mi-

lhões de matrizes Ross 308 AP.

A Aviagen também anun-

ciou, no início de 2022, um in-

vestimento em uma área em 

Sarutaiá (SP) para a construção 

de uma nova granja de bisavós, 

também no estado de São Paulo, 

para a produção de avós.

"Completamos em feve-

reiro deste ano 15 anos da aqui-

sição dos ativos da Agroceres 

Ross e atuação independente no 

mercado de genética avícola no 

Brasil e, ao longo de todo esse 

tempo, seguimos investindo de 

maneira consistente", completou 

Ivan.

 

Sobre a Aviagen
Desde 1923, a Aviagen 

tem sido a empresa global prefe-

rida em genética avícola, com a 

missão de ajudar seus clientes – 

produtores mundiais de carne de 

frango – a fornecer uma proteína 

saudável e sustentável para suas 

comunidades em constante cres-

cimento. Aplicando seus valores 

corporativos de "Breeding Sustai-

nability", a Aviagen implementa 

ferramentas que promovem a pro-

dução comercial de frangos com 

foco no meio ambiente e na res-

ponsabilidade social, além do be-

nefício econômico dos produtores, 

ao mesmo tempo em que promove 

o rendimento, a saúde e o bem-

-estar das aves.

Para satisfazer as diversas 

demandas de mercado, a Aviagen 

oferece um completo portfólio de 

reprodutoras sob as marcas Arbor 

Acres®, Indian River® e Ross®. O 

Rowan Range® e o Specialty Ma-

les® têm como objetivo o cresci-

mento mais lento e são indicados 

para nichos específicos de mer-

cado. A sede da Aviagen fica em 

Huntsville, no estado americano 

do Alabama, e detém operações 

no Reino Unido, Europa, Turquia, 

América Latina, Índia, Austrália, 

Nova Zelândia, África e Estados 

Unidos, além de joint ventures na 

Ásia. A empresa tem aproxima-

damente 8.000 colaboradores e 

atende a clientes em 100 países.

Isso é resultado da 
excelente performance 

em nível de matriz, 
frango e frigorífico. 

Essas novas estruturas 
permitirão à Aviagen 
seguir seus planos de 
crescimento contínuo 
para fornecimento de 

material genético
de ponta

Ivan Pupo Lauandos, 
presidente da Aviagen 
América Latina
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Integradoras, produtores e tam-

bém consumidores de produtos 

de origem animal estão sendo 

beneficiados com o Programa de 

Controle de Salmonella – o Pro-

Safe, que une diferentes pontos de 

controle para garantir a segurança 

alimentar.

O programa de Controle de 

Salmonella se destaca agora pela im-

portância que esse patógeno ganhou, 

com a proibição da exportação de 

carne de frango a partir de diferentes 

frigoríficos brasileiros para a Europa. 

A Safeeds, empresa 100% brasilei-

ra, localizada em Cascavel (PR), dis-

põe de ferramentas estratégicas para 

combater essa doença e investe no 

desenvolvimento de soluções para 

que os produtores de frango contro-

lem a contaminação por Salmonella.

“Ajudamos nossos clientes 

avaliando todos os pontos e implan-

tando um programa que garanta a 

segurança em toda a cadeia, monito-

rando e corrigindo pontos falhos no 

processo produtivo”, explica o dire-

tor técnico Ricardo Castilho. 

Sendo o Brasil o maior expor-

tador de frango no mundo, é preciso 

manter níveis baixos desse patógeno 

no campo. “O apoio do produtor é 

imprescindível para conseguir bons 

resultados nesse trabalho de comba-

te. Todas as recomendações de lim-

peza, desinfecção, cama do aviário, 

biossegurança e demais orientações 

do especialista da indústria devem 

ser seguidas”, enfatiza Castilho.

ProSafe une diferentes pontos de controle para reduzir 
contaminação e garantir segurança alimentar

Safeeds apresenta 
programa para controle 
de Salmonella

A Safeeds, empresa 100% 
brasileira, localizada em 
Cascavel (PR), dispõe de 

ferramentas estratégicas 
para combater essa 
doença e investe no 
desenvolvimento de 
soluções para que os 
produtores de frango 

controlem a contaminação 
por Salmonella
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Combate a Salmonella
Com este programa a 

Safeeds auxilia as integrado-

ras de frango a fim de moni-

torar os possíveis problemas 

no processo de produção. O 

trabalho ocorre nas fábricas 

de ração, aviários e incuba-

tórios. O processo de análise 

de amostras e treinamentos 

de biosseguridade ocorre em 

todos os ambientes, inclusive 

nos abatedouros. 

O uso estratégico de 

pontos de corte é determinado 

pela ampla monitoria, aliado a 

experiência da equipe técnica. 

A Safeeds conta com equipe 

especializada para suporte 

técnico em toda a cadeia. Os 

trabalhos de pesquisa também 

auxiliam no desenvolvimento 

dos melhores produtos para 

o controle de Salmonella. 

Profissionais do Brasil e de 

outros países realizam testes 

diariamente com aves para 

buscar as melhores soluções 

para o problema.

Para saber mais acesse: 

www.safeeds.com.br/prosafe
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 ESG refere-se ao termo em inglês 
“Environment, Social and Governace” e é 
traduzido como “Ambiental, Social e 
Governança”. 
  A sigla ESG, tem sido utilizada cada vez 
mais, em substituição ao termo 
Sustentabilidade, por se tratar de um conceito 
mais amplo e sólido. Tem se tornado uma forma 
de se referir ao mecanismo que empresas tem 
utilizado para serem cada vez mais: socialmente 
responsáveis, ambientalmente sus- tentáveis e 
administadministradas de forma clara e transparente.
 Com todo esse panorama, o A3Q Labs se 
enquadra como fornecedor da garantia do ESG. 
Com mais de 5.000 tipos de análises realizadas, 
sendo 2.554 certificadas pelo INMETRO e 214 
certificadas no MAPA, nosso amplo escopo tem 
sido alinhado cada dia mais com os conceitos 
ESG, assim como a pratica de Química Verde 
queque visa a redução do impacto dos resíduos 
químicos gerados, utilização de águas de reuso e 
reaproveitamento energético, buscando 
sustentabilidade e responsabilidade social em 
todos os processos. 

 A análise de resíduos e  compostos nas mais 
diversas matrizes é fundamental para garantia 
do processo produtivo e para a comprovação da 
qualidade de produção, impulsionando fatores 
como economia, atendimento a futuras 
exigências legais (Projeto de Lei 2451/20) e 
sustentabilidade.    Análise de água e recurso 
hídrichídrico, e a pesquisa de contaminantes é 
fundamental e indispensável para a prática da 
ESG, garantindo o retorno de descartes 
conscientes de águas e efluentes, com a 
garantia do pilar ambiental, dividido em 3 
categorias: reuso indireto (jusante), reuso 
direto (esgoto  tratado) e reciclagem interna de 
poluição poluição (economia e  controle de poluidos). 
 A qualidade da Água deve ser assegurada e 
para isso realizam-se diversas análises 
físico-químicas e microbiológicas para 
avaliação da potabilidade.
 O anexo XX da portaria de Consolidação 
GM/MS nº5,  dispõe dos procedimentos de 
controle e de vigilância da água para consumo 
humano e seu padrão de potabilidade, assim 
como a portaria 888 que trouxe novas frequên-

cias e também alteração em diversos ensaios.
  No âmbito social o A3Q Labs se destaca 
como referência na atuação da garantia da 
segurança alimentar nas mais diversas matrizes, 
sendo destacado processos rápidos e as mais 
diversas tecnologias, atendendo toda a cadeia 
produtiva. A segurança alimentar reflete em 
pilares de qualidade e manutenção da saúde das 
populaçõepopulações. 

Essa sigla carrega consigo um conceito que tem atraído a 
atenção no setor produtivo mundial.
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  No âmbito social o A3Q Labs se destaca 
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segurança alimentar nas mais diversas matrizes, 
sendo destacado processos rápidos e as mais 
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